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As organizações nascentes em ambientes dinâmicos e voláteis precisam de apoio em
seus estágios iniciais para que possam aumentar suas chances de sobrevivência. Em
ecossistemas de inovaçõe, parte desse apoio pode ser proporcionado pelos habitats do
tipo  incubadoras  de  empresas.  Por  meio  de  seus  mecanismos  de  suporte,  as
incubadoras  de  empresas  desempenham  um  papel  importante  de  capacitação  e
estabelecimento de relações entre empresas nascentes e o ecossistema de inovação.
São  elas,  as  incubadoras  as  responsáveis  por  –  como  o  próprio  nome  sugere  –
proporcionar  as  empresas  recém-formadas  um ambiente  favorável  e  com maiores
possibilidades  de  desenvolvimento.  Através  de  metodologias  especificas  e  acesso  a
diversos recursos, as incubadoras dão suporte para que novas organizações possam
enfrentar este ambiente complexo e dinâmico. Dada a importância das incubadoras
para o ecossistema de inovação catarinense, o objetivo desse estudo foi resgatar o
passado e mapear a origem e o desenvolvimento histórico das incubadoras tecnológicas
do  ecossistema  catarinense  de  Ciência,  Tecnologia  e  Inovação  (CTI).  Resgatar  e
registrar  esta  história  exigiu  um  trabalho  minucioso  e  sistemático  para  identificar  as
incubadoras  existentes  e  aquelas  que,  em  algum  momento,  não  alcançaram  a
atualidade. A falta de um cadastro compulsório ou outro elemento formal e centralizado
de  registro  exigiu  uma  abordagem  multimétodos  de  identificação  das  incubadoras  e
coleta  de  dados  como  localização,  atividades  e  características  das  entidades.  As
informações para este mapeamento foram coletadas entre agosto de 2022 a fevereiro
de  2023  e  permitiram  identificar  a  criação  de  37  incubadoras  ao  longo  de  quatro
décadas. Estes agentes de desenvolvimento foram responsáveis por graduar mais de
815  empresas  nascentes,  gerando  impacto  positivo  no  ecossistema  de  inovação
catarinense,  na  geração  de  emprego,  renda  e  inovação.  O  mapeamento  também
permitu evidenciar o desenvolvimento das incubadoras com a luz do modelo de tríplice
hélice e do apoio de políticas catarinenses diretamente ligadas ao estímulo e apoio ao
desenvolvimento das incubadoras. 
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